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EMENTA

As diversas manifestações artísticas dos povos africanos e dos afro-brasileiros e seus contextos culturais e históricos.

I. Objetivos
. Conhecer abordagens de estudo e pesquisa de produções artísticas africanas e afro-brasileiras;

. Vivenciar experimentações e práticas de fazer artístico;

. Estudar as manifestações artísticas tradicionais africanas e produções artísticas afro-brasileiras;

. Discutir relações entre repertório tradicional e produções contemporâneas.

II. Programa
. Cosmovisão africana e afro-brasileira;

. Manifestações artísticas africanas;

. Manifestações artísticas afro-brasileiras;

. Artistas contemporâneos e apropriação repertório afro-brasileiro.

III. Metodologia de Ensino
O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas, fundamentadas por leituras retiradas da bibliografia selecionada.

Também fará parte da metodologia da disciplina a discussão de materiais em vídeo, elaboração de leituras colaborativas, trabalhos

teórico-práticos e apreciação crítica individual e em grupo de obras selecionadas e/ou produzidas. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será contínua e a média final será obtida pela soma das atividades desenvolvidas ao longo dos semestres, tais como:

fichamentos, resenhas, trabalhos teórico-práticos, exposições e avaliação formal escrita. Será proporcionada recuperação de rendimento por

meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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